
Revista Brasileira de
Engenharia Agrícola e Ambiental
v.14, n.11, p.1170–1175, 2010
Campina Grande, PB, UAEA/UFCG – http://www.agriambi.com.br
Protocolo 142.09 – 25/09/2009 • Aprovado em 06/08/2010
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macassar com estirpes selecionadas de rizóbio
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RESUMO

A combinação eficiente entre variedades e estirpes de rizóbio é importante para aumentar a produtividade do feijão macassar;
entretanto, estirpes selecionadas não foram testadas com a maioria das variedades cultivadas na região semiárida do Nordeste
do Brasil. Com o objetivo de avaliar a eficiência de quatro estirpes recomendadas de rizóbio em seis variedades de feijão
macassar cultivadas no Agreste da Paraíba, conduziu-se um experimento fatorial em blocos casualizados com três repetições,
em vasos de Leonard contendo substrato estéril. As variedades IPA 206, Sedinha, Corujinha, Canapu, Sempre Verde e Azul,
receberam inoculação com as estirpes BR 3267, BR 2001, EI 6 e NFB 700, além dos tratamentos com e sem fertilização
nitrogenada. As plantas foram colhidas 40 dias após o plantio. As estirpes BR 3267 e BR 2001 produziram os melhores
resultados quanto a biomassa, teores e conteúdos de N na planta e número de nódulos. A inoculação com a EI 6 resultou em
um desempenho fraco, especialmente com a variedade IPA 206. O desempenho da estirpe NFB 700 foi um pouco melhor que
o da EI 6. Sedinha e Sempre Verde foram as melhores variedades em produtividade de biomassa, conteúdo de N e número
de nódulos.

Palavras-chave: FBN, feijão-caupi, Vigna unguiculata (L.) Walp, SEMIA 6462, SEMIA 6145

Inoculation of local cowpea varieties
with selected rhizobia strains

ABSTRACT

The efficient combination of cowpea variety and rhizobia strain is important to raise crop productivity. However, selected
strains have not been tested with most of the varieties cultivated in the semiarid area of Northeast Brazil. To evaluate the
efficiency of four recommended strains with six cowpea varieties cultivated in the Agreste region of Paraíba, a completely
randomized factorial experiment, with three replications, was conducted in Leonard pots filled with sterilized substrate.
Varieties “IPA 206”, “Sedinha”, “Corujinha”, “Canapu”, “Sempre Verde” and “Azul” were inoculated with BR 3267, BR 2001,
EI 6 and NFB 700 strains, plus two treatments with, and without, N fertilizer. Plants were harvested 40 days after sowing. BR
3267 and BR 2001 strains produced the highest biomass, N concentrations and contents and nodule numbers. Inoculation with
EI 6 resulted in poor plant performance, especially with variety IPA 206. Performance with NFB 700 was slightly better than
with EI 6. Sedinha and Sempre Verde were the best varieties regarding biomass, N content and nodule numbers.
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INTRODUÇÃO

A cultura do feijão macassar (Vigna unguiculata (L.) Walp)
tem grande importância no Nordeste brasileiro por ser uma das
principais culturas de subsistência e base alimentar para a
população rural de baixa renda da região (Freire Filho et al.,
1999). O macassar apresenta rusticidade, tolerância às adversi-
dades para se desenvolver em ambientes desfavoráveis e ca-
pacidade de interagir com micro-organismos fixadores de nitro-
gênio atmosférico, estabelecendo simbiose (Martins et al., 2003;
Zilli et al., 2006) mas, via de regra, as sementes não são inocu-
ladas antes do plantio e as produtividade são baixas.

Como o feijão macassar tem a capacidade de ser nodulado
por uma ampla faixa de rizóbios (Rumjanek et al., 2005), é pro-
vável que, em muitas situações, as estirpes nativas dos so-
los nodulem as plantas e formem simbiose eficiente (Silva et
al., 2008); no entanto, o desempenho da simbiose quanto à
fixação biológica do nitrogênio (FBN) depende da interação
entre planta e micro-organismo (Souza et al., 1999; Krasova-
Wade et al., 2003; Schulze, 2004; Lima et al., 2005; Jemo et al.,
2006; Lacerda & Silva, 2006). Pouco se sabe sobre as estirpes
nativas dos solos da região, mas já foram identificadas algu-
mas com boa capacidade de FBN, inclusive a oficialmente
recomendada para a cultura (Martins et al., 2003). Apesar de
selecionadas, essas estirpes não foram testadas com a ampla
gama de variedades locais de feijão macassar usadas tradici-
onalmente pelos agricultores da região semiárida. Algumas
das variedades locais podem ter baixa eficiência de FBN com
essas estirpes selecionadas e até melhor desempenho com
alguma nativa dos solos da região.

A seleção das melhores combinações de variedades locais
e estirpes é oportuna para tentar aumentar a produtividade
da cultura nas condições do semiárido nordestino visto que
a disponibilidade de N do solo é, em geral, baixa e pratica-
mente não se faz adubação nitrogenada; desta forma, as plan-
tas dependem, em grande parte, do N provido pela FBN.

Este trabalho foi realizado com o objetivo avaliar a eficiên-
cia de quatro estirpes de rizóbio oficialmente recomendadas,
em seis variedades de feijão macassar cultivadas na região
do Agreste da Paraíba.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido na casa de vegetação do De-
partamento de Energia Nuclear da Universidade Federal de Per-
nambuco (UFPE), em Recife, e constou de três blocos casualiza-
dos, com arranjo fatorial 6 x 6, sendo seis variedades de feijão
macassar e quatro estirpes de rizóbio mais um tratamento com
adubação nitrogenada e outro sem adubação nitrogenada.

As variedades escolhidas foram a IPA 206 e cinco locais
(Sedinha, Corujinha, Canapu, Sempre Verde e Azul), selecio-
nadas pela ONG AS-PTA (Assessoria para Projetos em Agri-
cultura Alternativa) como as mais importantes nas comunida-
des de agricultores familiares do Agreste da Paraíba.

Utilizaram-se quatro estirpes de rizóbio selecionadas para
inoculação do feijão macassar: BR 3267 (ou SEMIA 6462),
isolada de Vigna unguiculata (L.) Walp (Martins et al., 2003)

e BR 2001 (ou SEMIA 6145), isolada de Crotalaria juncea L.
(Figueiredo et al., 1999), oriundas da Embrapa/CNPAB e re-
comendadas pela RELARE (Rede de Laboratórios para Reco-
mendação, Padronização e Difusão de Tecnologia de Inocu-
lantes Microbiológicos de Interesse Agrícola); EI 6, isolada
de Vigna unguiculata (L.) Walp (Figueiredo et al., 1999) e
selecionada pelo IPA (Instituto Agronômico de Pernambuco),
e NFB 700, isolada de Cajanus cajan (L.) e selecionada pelo
NFBNT (Núcleo de Fixação Biológica do Nitrogênio nos Tró-
picos) da UFRPE (Stamford et al., 1995).

Montou-se o experimento utilizando-se vasos de Leonard
(Vincent, 1970) modificados, acrescidos de um canudo (tubo
plástico de 20 cm) para reposição de solução nutritiva; cada
vaso continha areia lavada e vermiculita na proporção de 2:1,
ambas previamente autoclavadas.

Antes do plantio procedeu-se à desinfestação das semen-
tes imergindo-as por 1 minuto em álcool a 70%; em seguida,
por 30 segundos em hipoclorito de sódio a 30 % e, por últi-
mo, lavando-as sete vezes sucessivas com água destilada.
Seis sementes foram semeadas diretamente nos vasos e, a cada
um, adicionaram-se, semanalmente, 500 ml de solução nutriti-
va (Norris, 1964) modificada, preparada com 11,76 g de clore-
to de cálcio diidratado em substituição aos 13,76 g de sulfato
de cálcio diidratado para cada vinte litros de solução.

A inoculação com rizóbio foi realizada 14 dias após o plan-
tio, acrescentando-se 5 ml por vaso da suspensão bacteriana
crescida em meio YM líquido (Fred & Walksman, 1928), sob
agitação, durante 72 h, a 30 °C, com pH ajustado para 6,8 e
contendo azul de bromotimol.

Nos vasos controle, usados como testemunha absoluta, e
nos inoculados com rizóbio, não houve adição de nitrogênio
na solução; já aqueles tomados como testemunha nitrogena-
da receberam 100 ppm de N na forma de nitrato de amônio.
As testemunhas nitrogenadas e as absolutas não foram ino-
culadas com rizóbio.

O desbaste foi realizado oito dias após a inoculação man-
tendo-se apenas duas plantas em cada vaso. A solução nos
vasos foi completada periodicamente, de forma que as plan-
tas não sofressem deficiência hídrica. As plantas foram colhi-
das quarenta dias após o plantio e tiveram a parte aérea se-
parada das raízes. No material radicular foram contados os
nódulos. Ambas as partes foram secadas em estufa a 60 °C
durante 48 h e pesadas. Após a obtenção da biomassa de
matéria seca da parte aérea, as amostras foram moídas para a
determinação do teor de nitrogênio total. A concentração de
N total das plantas foi quantificada pelo método Micro–Kje-
dhal no laboratório de análises do IPA. Calcularam-se os con-
teúdos de N multiplicando-se as massas das plantas de cada
vaso pelo seu teor.

Determinaram-se, para estimar o efeito de cada tratamento
sobre as variedades, os valores médios das amostras por
parcela. O teor de N na matéria seca expresso em percenta-
gem foi transformado em arc sen (x /100)1/2. Os números de
nódulos por planta sofreram transformação radicial para (x+1)1/2,
a fim de normalizar sua distribuição por serem dados de vari-
ável discreta. As demais variáveis avaliadas foram conteúdo
de N (mg), massa da matéria seca da parte aérea (g) e massa
da matéria seca das raízes (g). Os dados foram submetidos a
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análise de variância e as médias comparadas pelo teste de
Tukey a nível de 5 % de probabilidade. Quando a interação
variedades X estirpes não foi significativa, as comparações
foram feitas apenas com as médias gerais. Quando a intera-
ção foi significativa as comparações foram feitas tanto das
variedades dentro de cada tratamento de estirpes ou teste-
munhas quanto desses tratamentos dentro de cada varieda-
de.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Não houve efeito significativo das interações sobre o
número de nódulos, ou seja, em geral os efeitos das inocula-
ções com as estirpes tiveram o mesmo padrão em todas as
variedades, razão pela qual são discutidas apenas as médias
gerais dos tratamentos. Sedinha e Sempre Verde apresenta-
ram os maiores números de nódulos, diferindo significativa-
mente de Corujinha, Azul e IPA 206 (Tabela 1). Canapu ocu-
pou posição intermediária e não diferiu significativamente de
nenhuma outra variedade. A inoculação com BR 3267 gerou
os maiores números de nódulos, diferindo de todas as outras
estirpes. Seguiram-se as estirpes BR 2001 e NFB 700 que pro-
duziram mais nódulos que a EI 6. A estirpe EI 6 apresentou
desempenho tão negativo na indução da nodulação que não
chegou a formar nódulos quando inoculada em IPA 206.

A capacidade de nodulação e a de fixar N atmosférico em
leguminosas, são eventos distintos e complexos visto que a
eficiência não é determinada exclusivamente pela variedade da
planta nem apenas pela estirpe de rizóbio, mas pela interação
entre os simbiontes (Hungria & Ruschel, 1987). Assim, os da-
dos sobre nodulação não são suficientes para afirmar que o
tratamento com a estirpe BR 3267, que promoveu a maior no-
dulação média entre as cultivares estudadas, seja definitivamen-
te a melhor alternativa de inoculação para resultados positivos
acerca de características agronômicas pretendidas.

Para a produtividade de massa de matéria seca da parte
aérea, tal como para nódulos, a interação entre os tratamen-
tos e variedades não foi significativa, mas houve diferenças
entre tratamentos e variedades (Tabela 2). Quanto à massa
seca das raízes, não houve diferenças significativas, com

médias variando entre 1,2 e 1,8 g vaso-1. Nos tratamentos
adubados com N mineral se encontraram as maiores mé-
dias gerais de massa de matéria seca aérea para todas as
variedades. Em campo, Oliveira et al. (2003) observaram
que os rendimentos máximos do feijão macassar, em bio-
massa e grãos, foram atingidos com aplicações de 62, 61
e 56 kg ha-1, respectivamente. A aplicação de fertilizantes
nitrogenados, assimiláveis com maior rapidez pelas plan-
tas, pode justificar os resultados obtidos com o tratamen-
to com aplicação de N mineral. O fato da inoculação com
qualquer estirpe não ter resultado em produtividades tão
altas quanto as do tratamento com N mineral indica que
as simbioses podem não ter provido N às plantas em
quantidades similares às da adubação e que as plantas
podem ter ficado ainda carentes em N, em seu desenvol-
vimento.

Dentre os tratamentos com inoculante, a estirpe BR 2001
apresentou os melhores resultados, não diferindo significati-
vamente da BR 3267 (Tabela 2). Segundo Zilli et al. (2006), a
inoculação com BR 3267 resultou em incremento de matéria
seca de 15% em relação à inoculação com a BR 2001; entre-
tanto, as médias de ambas não diferiram significativamente.
O tratamento com inoculação com a BR 3267 não diferiu dos
inoculados com as outras duas estirpes (NFB 700 e EI 6) nem
da testemunha absoluta. Comparando esses resultados com
os de número de nódulos, pode-se notar que não são coinci-
dentes, mas apontam tendências. A vantagem em nódulos dos
tratamentos com a BR 3267 não se traduziu em maior produ-
tividade de biomassa que as das plantas inoculadas com BR
2001; no entanto, esses dois tratamentos, que tiveram mais
nódulos, também foram os que produziram maior biomassa;
já o maior número de nódulos das plantas inoculadas com
NFB 700, em relação aos dos tratamentos inoculado com EI 6
e testemunha absoluta, não resultou em acréscimo de produ-
tividade de biomassa. A ausência de nódulos nas plantas de
IPA 206 inoculadas com EI 6, coincidiu com a menor produti-
vidade de biomassa, em valores absolutos.

Dentre as variedades, Sedinha e Azul tiveram os melhores
resultados, superando Canapu e IPA 206. Corujinha e Sempre
Verde ocuparam posições intermediárias, não diferindo de

Tabela 2. Biomassa seca da parte aérea (g vaso -1) de feijão
macassar, inoculadas com diferentes estirpes de rizóbio, na
ausência de inoculação (testemunha) e com aplicação de N mineral,
cultivadas em vasos de Leonard contendo substrato estéril

*Médias seguidas de letras iguais, minúsculas nas colunas e maiúsculas
nas linhas, não diferem significativamente entre si pelo teste de Tukey
a 5% de probabilidade (CV = 24%)

Variedade
Estirpe

N mineral Testemunha Média
BR 2001 BR 3267 EI 6 NFB 700

Sedinha 1,28 1,00 1,25 0,92 2,37 1,12 1,32 a
Corujinha 1,38 1,21 0,88 0,87 1,90 1,17 1,24 ab
Canapu 0,95 1,11 0,96 0,94 1,32 1,01 1,05 b
Sempre
Verde 1,21 1,24 1,12 1,04 1,85 0,94 1,23 ab

Azul 1,33 1,21 1,23 1,25 1,81 1,37 1,37 a
IPA 206 1,27 1,08 0,59 0,79 1,61 0,92 1,04 b
Média 1,24 B 1,14 BC 1,00 C 0,97 C 1,81 A 1,09 BC -

*

*

*

*

Variedade
Estirpe

Média
BR 2001 BR 3267 EI 6 NFB 700

Sedinha 159 145 44 100 112 a
Corujinha 56 90 7 71 56 b
Canapu 91 160 17 100 92 ab
Sempre Verde 137 192 48 52 107 a
Azul 49 127 19 79 68 b
IPA 206 89 61 0 66 54 b
Média 97 B 130 A 22 C 78 B -

Tabela 1. Número de nódulos por planta de feijão macassar
inoculadas com diferentes estirpes de rizóbio, cultivadas em
vasos de Leonard contendo substrato estéril

*Médias seguidas de letras iguais, minúsculas nas colunas e maiúsculas
nas linhas, não diferem significativamente entre si pelo teste de Tukey
a 5% de probabilidade (CV = 4%)

*
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nenhuma outra variedade. Juntando com os resultados de
nódulos, Sedinha se destacou por ter ficado sempre nos pri-
meiros lugares. Esta variabilidade de desempenho de diferen-
tes genótipos de feijão macassar, quanto a fatores relaciona-
dos à simbiose com rizóbios, já foi observada por diversos
autores (Ndiaye et al., 2000; Jemo et al., 2006; Adjei-Nsiah et
al., 2008).

Os dados dos teores de N na massa da matéria seca e de
conteúdos de N nas plantas apresentaram diferença signifi-
cativa para a interação entre as variedades e os tratamentos
de inoculação e mais as testemunhas. Como os padrões de
resposta das variedades diferiram, a interpretação deve ser
feita para cada uma, isoladamente.

Os teores variaram bastante, de 0,75 a 3,08% (Tabela 3);
as plantas com aplicação de N mineral apresentaram os resul-
tados mais expressivos quando comparados com os dos tra-
tamentos com inoculação e à testemunha absoluta  mas  para
todas as variedades, sem diferença significativa em relação à
BR 2001 e à BR 3267. Teores mais altos foram reportados por
Neves et al. (2009). Como esses três tratamentos apresenta-
ram altos teores (o menor foi 2,08%), aparentemente o N não
foi deficiente em nenhum deles. Altos teores de N com adu-
bação mineral são esperados. Os dados das estirpes BR 2001
e BR 3267 confirmaram a opinião de Zilli et al. (2006), de que
elas são potenciais inoculantes para o feijão macassar em
razão do seu bom desempenho quanto à eficiência simbióti-
ca.

As estirpes EI 6 e NFB 700 indicaram as piores associa-
ções com as variedades, com suas médias gerais estatistica-
mente similares à da testemunha absoluta; no entanto, a ino-
culação com EI 6 nas variedades Canapu e Sempre Verde
resultou em altos teores, equivalentes estatisticamente aos
maiores e superiores aos de sua associação com as demais
variedades. Com IPA 206, embora não se diferencie significa-
tivamente da testemunha, configura-se a pior interação da
variedade e se justifica a ausência de nódulos e o baixo ren-
dimento de massa da matéria seca da parte aérea. Xavier (2000)
afirmou que IPA 206 pode ser capaz de nodular com uma
variedade ampla de rizóbios, conforme observado neste tra-

balho. NFB 700 teve forte efeito de interação, resultando em
altos teores com Sempre Verde e IPA 206, mas baixos teores
com Sedinha, Corujinha, Canapu e Azul, pouco diferindo dos
da testemunha absoluta.

Dentre as variedades, Sempre Verde teve maiores teores
de N que IPA 206, Azul e Corujinha, sem diferença significa-
tiva em relação a Sedinha e Canapu. Com Sempre Verde, apa-
rentemente todas as estirpes tiveram efeito expressivo, sem
diferir do controle nitrogenado e superando a testemunha
absoluta. Corujinha e Canapu também tiveram altos teores,
mas, quando ambas foram inoculadas com NFB 700 e quando
Corujinha foi inoculada com EI 6, não diferiram significativa-
mente da testemunha. A variedade Sedinha inoculada com
NFB 700 apresentou teores menores que a testemunha, assim
como Azul com NFB 700 e EI 6. Stamford & Neptune (1979) e
Melo & Zili (2009) também observaram grande variabilidade
de resposta quanto ao N total acumulado em diferentes cul-
tivares de feijão macassar associadas com estirpes pré-sele-
cionadas. Fernandes et al. (2003) consideraram que o teor de
N acumulado pelas plantas inoculadas com estirpes eficien-
tes, superior ao das plantas sem inoculação, tem origem na
FBN. Este resultado pode ser atribuído a todas as combina-
ções, excetuando-se Sedinha e Canapu, com NFB 700 e IPA
206 com EI 6.

O conteúdo de N ou o índice de utilização de N é direta-
mente proporcional à biomassa da parte aérea e ao teor de
nitrogênio na planta. Em média, o tratamento com adubação
nitrogenada conferiu os maiores incrementos no conteúdo de
N nas plantas de todas as variedades, tendo proporcionado
aumento significativo de biomassa e N total na parte aérea
(Tabela 4). Outros autores encontraram resultados semelhan-
tes utilizando amendoim (Santos et al., 2005). Os maiores in-
crementos seguintes foram apresentados pelas BR 2001 e BR
3267 e, por fim, NFB 700, EI 6 e testemunha absoluta, que
apresentaram os menores valores e sem divergência signifi-
cativa. Este resultado reflete o que foi encontrado com rela-
ção ao rendimento de biomassa atrelado aos mais altos teo-
res de N obtidos.

Todas as variedades estudadas apresentaram aumento no
N total acumulado proveniente da FBN quando inoculadas

Variedade
Estirpe

N mineralTestemunha Média
BR 2001 BR 3267 EI 6 NFB 700

Sedinha 3,03 aA 2,52 aAB 1,84 bBC 1,1 cdC 2,99 aA 1,96 abB 2,24 ab
Corujinha 2,45 aA 2,12 aA 1,28 bcB 0,77 dB 2,94 aA 1,24 cB 1,8 c
Canapu 2,82 aA 2,5 aAB 1,82 abBC 1,59 bcC 2,71 aA 1,56 bcC 2,17 ab
Sempre
Verde 2,5 aA 2,64 aA 2,66 aA 2,43 aA 3,08 aA 1,38 bcB 2,45 a

Azul 2,33 aA 2,31 aA 0,75 cB 1,07 cdB 3,15 aA 2,71 aA 2,05 bc
IPA - 6 2,73 aAB 2,08 aABC 1,24 bcD 1,96 abB 2,82 aA 1,73 bcCD 2,09 b
Média 2,64 AB 2,36 B 1,60 CD 1,48 D 2,95 A 1,76 C -

Tabela 3. Teor (%) de nitrogênio na biomassa seca da parte aérea
de feijão macassar inoculada com diferentes estirpes de rizóbio,
na ausência de inoculação (testemunha) e com aplicação de N
mineral, cultivada em vasos de Leonard contendo substrato estéril

*Médias seguidas de letras iguais, minúsculas nas colunas e maiúsculas
nas linhas, não diferem significativamente entre si pelo teste de Tukey
a 5% de probabilidade (CV = 12%)

Tabela 4. Conteúdo (mg vaso-1) de nitrogênio na biomassa da parte
aérea de feijão macassar inoculadas com diferentes estirpes de
rizóbio, na ausência de inoculação (testemunha) e com aplicação de
N mineral, cultivadas em vasos de Leonard contendo substrato estéril

*Médias seguidas de letras iguais, minúsculas nas colunas e maiúsculas
nas linhas, não diferem significativamente entre si pelo teste de Tukey
a 5% de probabilidade (CV = 35%)

Variedade
Estirpe

N mineralTestemunha Média
BR 2001 BR 3267 EI 6 NFB 700

Sedinha 39,0 aB 24,8 aBC 24,6 abBC 10 bC 70,9 aA 22,3 abC 31,9 a
Corujinha 33,8 aB 25,8 Abc 11,6 bcCD 7,1 bD 54,9 bA 15,4 bCD 24,8 bc
Canapu 27,2 aAB 27,8 aAB 17,3 abcB 15,2 abB 35,9 cA 16 bB 23,2 c
Sempre
Verde 29,9 aB 32,7 aB 29,4 aB 26,2 aBC 56,8 abA 12,8 bC 31,3 a

Azul 31,4 aB 28,1 aBC 9,1 bcD 13,1 abCD 57,1 abA 37,7 aB 29,4 abc
IPA - 6 34,1 aAB 22,3 aBC 6,7 cC 17,3 abC 44,4 bcA 15,7 bC 23,4 c
Média 32,6 B 26,9 B 16,4 C 14,8 C 53,3 A 19,9 C -

*

*

*

*
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com as estirpes BR 2001 e BR 3267. Este dado resulta da
contribuição do teor de nitrogênio encontrado nessas plan-
tas, já que referidos tratamentos não proporcionaram incre-
mento considerável à biomassa da parte aérea (Tabela 2).

Os tratamentos NFB 700 e EI 6 só foram efetivos em au-
mentar o conteúdo de N quando associados à Sempre Verde,
mesmo que esses tratamentos tenham apresentado efeito ex-
pressivo sobre Sedinha em relação a outras variáveis, como
número de nódulos e rendimento de parte aérea.

Não houve diferença significativa entre todos os tratamen-
tos inoculados em relação à testemunha nitrogenada (exceto
NFB 700 com Sedinha e Canapú), mostrando que o nitrogê-
nio proveniente da simbiose foi suficiente para prover as
necessidades da planta, podendo o efeito ser dependente da
estirpe introduzida de rizóbio, fato que mostra que bactérias
e sua associação com a planta podem suprir grande parte do
nitrogênio necessário ao desenvolvimento e produtividade do
feijão macassar.

Os resultados apresentados neste trabalho evidenciam a
importância de se considerar tanto a estirpe de rizóbio quan-
to a variedade de feijão nos programas, visando à otimização
da FBN no sistema rizóbio-leguminosa.

CONCLUSÕES

1. As inoculações com as estirpes BR 3267 e BR 2001 pro-
duziram os melhores resultados, considerando-se biomassa
produzida, teores e conteúdos de N e número de nódulos do
feijão macassar.

2. A inoculação com a estirpe EI 6 resultou em desempe-
nho fraco, em quase todas as variáveis analisadas, especial-
mente com a variedade IPA 206. O desempenho da estirpe NFB
700 foi um pouco melhor que o da EI 6.

3. Sedinha e Sempre Verde foram as melhores variedades
em produtividade de biomassa, conteúdo de N e número de
nódulos.
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